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ANÁLISE DISCURSIVA DA POESIA INDÍGENA 
KAMBEBA

Ana Cláudia Dias Ribeiro
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação 
em Letras: Ensino de Língua e Literatura, da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT), 
Araguaína (TO). Professora efetiva do Instituto 
Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia 

(IFRO), Campus PVH Zona Norte

Paola Efelli R. de Sousa Lima
Mestranda do Programa de Pós-Graduação 

em Letras: Ensino de Língua e Literatura, da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT), 

Araguaína (TO). Atua como professora nos 
cursos de Pedagogia, Ciências Econômicas, 

Direito, Teologia e Psicologia, na Faculdade de 
Educação Santa Terezinha - FEST, professora 
de Pós-Graduação Lato Sensu e advogada no 

Centro Educacional Getúlio Vargas - CEGV. 
Integrante da Comissão de Mulheres, da 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)

Trabalho apresentado no “II Encontro Nacional de 
Estudos Linguísticos e Literários”, realizado nos dias 14 
a 17 de maio de 2019, na Universidade Estadual Do 
Maranhão – Campus Caxias.

RESUMO: A presente pesquisa foi apresentada 
como avaliação parcial da disciplina Análise 
do Discurso, do Programa de Pós-graduação 
em Letras: ensino de língua e literatura, da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT). 
Esse trabalho teve como objetivo analisar a 
memória discursiva nas poesias da autora 

Márcia Kambeba, identificando o interdiscurso 
presente nos poemas, como também os efeitos 
provocados e sentidos, a análise foi feita com 
base nos estudos de Pêcheux e Orlandi, em uma 
perspectiva da teoria da Análise do Discurso de 
Linha Francesa. Entender os poemas da Márcia 
Kambeba na perspectiva da análise discursiva 
significa compreender toda a história de um 
povo indígena, nas palavras da autora em todas 
as situações que esse dizer foi produzido e em 
quais condições ele foi produzido. Foi observado 
o efeito de sentido formado pelas palavras 
ditas e não ditas e como se deu o processo de 
construção de sentidos dos poemas, a partir do 
contexto histórico, cultural e social que envolve o 
discurso indígena. Entende-se que essa pesquisa 
representa algumas possibilidades interpretativas 
na construção dos sentidos com base no discurso 
ideológico presente nos poemas, no entanto, 
existem diversos discursos no texto literário, e 
sempre haverá várias maneiras de representá-
los a depender dos aspectos intrínsecos e 
extrínsecos ao discurso e ao próprio texto.  
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso. 
Poesia indígena. Discurso ideológico. Memória 
oral.

ABSTRACT: The present research was presented 
as a partial evaluation of the Discourse Analysis 
discipline, of the Postgraduate Program in 
Letters: Language and Literature Teaching, of the 
Federal University of Tocantins (UFT). This work 
aimed to analyze the discursive memory in the 
poetry of the author Márcia Kambeba, identifying 
the interdiscourse present in the poems, as well 
as the provoked effects and senses, the analysis 
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was based on the studies of Pêcheux and Orlandi, in a perspective of the theory of Analysis 
of the French Line Speech. Understanding Márcia Kambeba's poems from the perspective 
of discursive analysis means understanding the entire history of an indigenous people, 
in the author's words in all situations in which this saying was produced and under what 
conditions it was produced. It was observed the effect of meaning formed by the spoken and 
unspoken words and how the process of construction of meanings of the poems took place, 
from the historical, cultural and social context that involves the indigenous discourse. It is 
understood that this research represents some interpretative possibilities in the construction 
of meanings based on the ideological discourse present in the poems, however, there are 
several discourses in the literary text, and there will always be several ways to represent them 
depending on the intrinsic and extrinsic aspects of the poem. speech and the text itself.
KEYWORDS: Speech Analysis. Indigenous poetry. Ideological discourse. Oral memory.

INTRODUÇÃO 
Essa pesquisa inicia-se em uma conjectura contraditória, no sentido de que a tradição 

indígena é a história oral, e quando um indígena aprende uma nova língua, acaba sofrendo 
preconceito tanto do homem indígena, por não aceitar essa prática culturalmente, quanto 
do homem ocidental, que acredita que o índio que mora cidade perde a sua identidade, 
como se identidade fosse algo ligado somente à geografia e ao local de morada. 

Abordar esses aspectos no texto, por meio da análise discursiva, significa entender 
que os textos poéticos possuem uma carga cultural, emocional, histórica e política, tanto 
nas palavras que foram ditas como naquelas que foram silenciadas, o indício de que o 
silêncio pode ser outro (ORLANDI, 2013). Além disso, possuem diversos discursos e 
carregam consigo a voz do um sujeito que foi marcado ao longo da sua existência, com a 
inscrição da ideologia e do seu inconsciente.

Com efeito, mobiliza-se a Análise discursiva como base teórica e o poema Ser 
Indígena – Ser Omágua, da autora indígena Márcia Wayna Kambeba1, em seu livro “Ay 
Kakyri Tama (Eu moro na cidade)” como objeto de análise. De modo geral, o poema 
apresenta um discurso carregado de história, cultura, alegrias, sofrimento, batalhas, 
derrotas e conquistas do povo Kambeba2, uma memória rica da nossa cultura ancestral. É 
um texto repleto de historicidade, com fortes marcas da memória discursiva, pois trata-se 
da história oral desse povo.

Fazer a análise discursiva dos poemas que abordam a cultura indígena é entender 

1  Márcia Wayna Kambeba é uma poeta e geógrafa brasileira, de etnia Omágua/Kambeba. Graduou-se em 
Geografia pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Fez o mestrado na Universidade Federal do Amazonas e 
pesquisa o território e identidade da sua etnia, atualmente reside em Belém, estado do Pará. (KAMBEBA, 2013)
2  Os Cambeba na Amazônia foram o resultado da grande migração Tupi rumo a terra sem males, dois ou 
três séculos antes da colonização europeia. Os primeiros registros escritos sobre esses índios feitos entre séculos XVI 
e XVII são contraditórios, mas a maioria fala de grandes povoados Omága ou Cambeba (cabeça chata), com poder 
político centralizado em torno de um principal cuja influência atingia áreas geográficas de até 700 km. Enquanto para 
uns os Cambeba eram liderados por grandes senhores, confeccionavam suas próprias roupas, tinham o corpo elegante 
e a pele clara sendo, por isso, vistos como “mais civilizados” que outros povos para outros, eles eram violentos, sangui-
nários e antropófagos. (MACIEL, 2013)
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um pouco da nossa cultura ancestral, pois “O peso das palavras do discurso nacional vem 
de um ‘como era no passado’ - de uma Anglicidade Ancestral” (BHABHA, 2013, p. 224), 
uma vez que os indígenas estavam no Brasil antes mesmo da colonização.

A disciplina de Análise do Discurso é de salutar importância na percepção da 
inscrição ideológica indígena, uma vez que ela se propõe a estudar o discurso que está 
inscrito no texto por meio das palavras, é o estudo da palavra em movimento, no jogo das 
palavras é a compreensão do que o homem diz, não apenas do que está escrito, mas 
de todas as características sociais, ideológicas e políticas presentes no texto (ORLANDI, 
2009).  

Assim, apresentar reflexões acerca da cultura indígena significa reforçar a base 
estrutural do povo brasileiro, representa o resgate de uma voz que foi silenciada no período 
colonial, mas que precisa ser ouvida na atualidade, pois são produções que retratam a 
resistência de uma identidade que poderia ter sucumbido na história, mas que se manteve 
viva até hoje, nesse contexto, escrever é resistir.  

1 |  CONCEPÇÕES SOBRE LITERATURA INDÍGENA
A literatura indígena é um campo ainda pouco explorado no universo literário. 

Estudos recentes são desenvolvidos no sentido de colocar em evidência o indígena 
enquanto leitor e autor literário, como também de propagador da sua cultura por meio da 
palavra escrita, ou pela oralidade, em palestras ou ambientes de discussão, trazendo à 
baila assuntos pertinentes a sua história e seus costumes, afim de que se minimizem as 
barreiras construídas no decorrer da história entre o homem indígena e o homem ocidental.

A voz do indígena precisa ser pronunciada nos meios acadêmicos, e mais do que 
isso, ela precisa ser ouvida. O indígena precisa de espaços para se sentir inserido em 
sociedade como um ser humano, detentor de direitos e deveres, com suas culturas e suas 
raízes, no sentido de enfatizar que não é porque um indígena mora na cidade que ele deixa 
de ser indígena e deve esquecer de seus costumes e tradições (MUNDURUCU, 2008). 

Mesmo sendo um campo novo de pesquisa, existem muitas produções que nos 
remetem a esse universo indígena, por meio delas podemos entender um pouco sobre o 
lugar do indígena em sociedade e como se deu a sua inscrição ideológica, uma visão não 
ocidentalizada do indígena. Dentre os escritores indígenas, podemos destacar alguns, são 
eles: Daniel Munduruku, Márcia Kambeba, Eliane Potiguara, dentre outros.

Daniel Munduruku (2008) nos conta sobre a relação existente entre a literatura 
indígena e a oralidade, na qual os indígenas mais tradicionais defendem que a transmissão 
de conhecimentos (culturas, história e tradições) deve ser feita por meio da oralidade, 
sendo passados de geração para geração por meio da história oral. Desse modo, quando 
um indígena aprende outra língua e passa a propagar a cultura indígena por meio da palavra 
escrita, para muitos indígenas, isso significa renegar a cultura indígena, confrontando a 
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tradição desse povo.
Entretanto, essa é uma técnica que precisa ser dominada pelos indígenas para 

favorecê-los, na luta por direitos e qualidade de vida. Aprender uma técnica não significa 
renegar o que se é, mas representa uma reafirmação da competência, significa a 
demonstração da capacidade de traduzir a memória oral em identidade. A literatura indígena, 
portanto, possui o condão de fortalecer a história do povo indígena. Nesse sentido, “Não 
se pode achar que a memória não se atualiza. É preciso notar que ela – a memória – está 
buscando dominar novas tecnologias para se manter viva”. (MUNDURUKU, 2008, s/p)

Assim, analisar a poesia indígena, é fortalecer e dar espaço para que essa cultura 
se propague. E como podemos analisar a poesia indígena brasileira? Um dos caminhos 
possíveis e escolhido por nós foi por meio da Análise Discursiva. Tal investigação tomou 
como curpus um poema da autora indígena Márcia Kambeba, em seu livro “Ay kakyri tama 
(Eu moro na cidade)”, é um texto que traduz a história oral do seu povo.

Sobre a etnia Kambeba, Benedito Maciel, na apresentação do referido livro, informa-
nos que os Cambeba foram indígenas que se esconderam na mata virgem para fugir de 
massacres e da escravidão. Durante o século XX, no porto das aldeias, se alguém passasse 
por lá perguntando se havia indígenas, a resposta era para ser negativa. Somente na 
década de 1980, com a ajuda de Valdomiro Cruz3 os Cambeba reassumiram seus lugares 
formando aldeias e reascendendo seus costumes, desse modo se mantiveram vivos 
durante o período colonial, momento em que muitas etnias indígenas foram extintas do 
globo terrestre. (MACIEL, 2013, p. 15)

Assim, os Kambeba representam a resistência de uma etnia que poderia ter 
sucumbido no tempo, pelo massacre da colonização do decorrer da história, assim como 
aconteceu com tantos outros povos, no entanto, manteve-se viva, e busca reviver toda a 
sua cultura ancestral fortalecendo a sua identidade. Esse fortalecimento pode ser feito de 
várias formas, e a poesia é uma delas.

2 |  ANÁLISE DISCURSIVA DA POESIA SER INDÍGENA (SER OMÁGUA): O 
PAPEL DA MEMÓRIA DISCURSIVA

O livro da indígena Márcia Kambeba é marcado por fortes traços de oralidade e 
ancestralidade, a todo momento a autora cita rituais, crenças, dentre outras características 
da cultura indígena. A estética da poesia em estudo é uma característica inerente nas suas 
produções, encontramos rimas e entonações próprias da língua indígena. O livro é todo 
marcado pela história do povo Kambeba, que lutou durante muitos anos para conseguir 
3 Em depoimento para a autora deste livro em 2012, Valdomiro Cruz, o patriarca dos Cambeba no Brasil relatou que 
por ocasião da Guerra do Paraguai, os Cambeba foram “adotados” por um patrão branco recebendo dele o sobrenome 
Cruz, provavelmente, para não irem à guerra, como índios errantes ou vadios. Curiosamente, Cruz, também era o so-
brenome de Dionísio, o último Cambeba de cabeça achatada encontrado. Deste modo, a palavra “cruz” para os Cambe-
ba significa não apenas a imposição do cristianismo católico e da política indigenista colonial, mas retrata também parte 
de sua história de contato com o mundo ocidental, simbolizando também suas alianças e suas diversas estratégias de 
relações com o mundo ocidental. (MACIEL, 2013)  
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sobreviver ao período colonial.
A literatura indígena é um tema novo, tanto em produções quanto em análises, 

desse modo, Segismundo Spina (2002) explica que para penetrar no misterioso mundo das 
formas poéticas primitivas é necessário nos libertar do mundo em que vivemos, a literatura 
indígena é o nosso início, é o nosso mundo primeiro. De alguma forma pertencemos a 
esse mundo, é preciso despir-nos de qualquer preconceito, das arrogâncias da razão e da 
certeza, para assim ir para o centro da poética indígena e poder percebê-la.

A análise se pautará na poesia escrita por Márcia Kambeba, à luz da perspectiva na 
Análise de Discurso. A autora ao longo de sua obra, Ay Kakyri Tama (Eu Moro na Cidade), 
toma uma posição-sujeito de propagador da memória discursiva da etnia Kambeba. 
Com efeito, por meio de seus poemas, a poetiza retrata a memória oral do seu povo, 
informações que foram passadas de geração para geração e que foram primordiais na 
formação discursiva de seus textos, inscritas na ideologia do lugar onde se constituiu 
enquanto sujeito, ou seja, pelas práticas sociais e ideológicas do povo Kambeba. 

Nesse ínterim, a memória possui características relacionadas ao discurso, à vista 
disso ela é tratada como interdiscurso, é o que Eni Olandi (2005, p. 29) chama de “memória 
discursiva”, que significa “o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob 
a forma do pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada 
da palavra”. Isso afeta diretamente a forma como o sujeito significa na situação discursiva.

No caso em questão, tudo o que já foi dito sobre a cultura, os costumes, as tradições 
indígenas do povo Kambeba, ressurge na voz da autora, que está marcada pela ideologia 
na qual foi inscrita no decorrer de sua história. Nesse sentido, todas as informações já ditas 
por alguém, em algum lugar, em outros momentos da história, produziram efeito no dizer 
do texto (ORLANDI, 2005). Acrescenta-se, ainda, que a indígena (re) constrói sentidos 
das histórias, marcas da tradição oral, que ouviu de seus ancestrais, nesse caso, uma 
das características de sua obra é o jogo de interlocução entre a língua indígena/tupi e a 
portuguesa. 

Assim, o interdiscurso nos mostra uma forte contradição presente nesse trabalho, pois 
os indígenas – de modo geral – valorizam a tradição oral, que defende que as informações 
devem ser passadas de geração em geração, por meio da oralidade. A partir do momento 
em que um indígena aprende uma nova língua para propagar a sua história e cultura, ele 
é visto com um olhar preconceituoso, tanto de alguns indígenas mais conservadores, que 
são avessos a essa prática, quanto do homem ocidental, que acredita que o índio que mora 
na cidade deixa de ser índio, pois está abandonando a sua cultura (MUNDURUCU, 2008).

Nesse aspecto se constrói a relação entre interdiscurso e intradiscurso, ou seja, a 
relação entre o “já-dito” e o que “se está dizendo” (ORLANDI, 2005, p.30). Essa relação 
é fundamental para a compreensão e análise do discurso. Assim, constrói-se a relação 
entre o texto e a autora, para que possamos identificar as marcas ideológicas e históricas 
presentes no texto e as possíveis interpretações discursivas. 
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O poema em análise foi extraído do livro Ay Kakyri Tama (Eu Moro na Cidade), de 
autoria da indígena Márcia Wayna Kambeba. Nele a autora fala de como é “ser indígena”, 
expondo as alegrias, as memórias, os costumes e a luta pelo território que é uma batalha 
constante na vida dos povos indígenas que persiste até os tempos atuais. Eis que segue:

SER INDÍGENA – SER OMÁGUA

Sou filha da selva, minha fala é Tupi.
Trago em meu peito,
as dores e as alegrias do povo Kambeba
e na alma, a força de reafirmar a
nossa identidade, que há tempo fico esquecida,
diluída na história.
Mas hoje, revivo e resgato a chama
ancestral de nossa memória.
Sou Kambeba e existo sim:
No toque de todos tambores,
na força de todos os arcos,
no sangue derramado que ainda colore
essa terra que é nossa.
Nossa dança guerreira tem começo,

mas não tem fim!
Foi a partir de uma gota d’água
que o sopro da vida
gerou o povo Omágua.
E na dança dos tempos
pajés e curacas
mantêm a palavra
dos espíritos da mata,
refúgio e morada
do povo cabeça-chata.

Que o nosso canto ecoe pelos ares
como um grito de clamor a Tupã,
em ritos sagrados,
em templos erguidos,
em todas as manhãs!

Tendo como base os enunciados-discursivos da poesia descrita acima, a análise 
trilhou, inicialmente, pelos caminhos da materialidade linguística, enfatizando as marcas 
poéticas encontradas no texto, que serão abordadas em seguida. No segundo momento, 
tem-se como foco os aspectos discursivos como a condição de produção, a memória 
discursiva, a posição-sujeito da autora e o lugar da AD na análise de poesia indígena.

A análise material foi feita com base nos elementos característicos de um poema. 
Além da linguagem poética, existem outros elementos que devem ser observados, são eles: 
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figuras de linguagem, rimas, métrica, estrofes, ritmo poético, dentre outras características. 
Mas não significa que todos os poemas devem possuir todos esses elementos, os quais 
podem variar entre autores e trabalhos, entretanto, um dos elementos que aparecem com 
mais frequência nos poemas são as figuras de linguagem. (DE NICOLA e INFANTE, 1995).

Neste trabalho, nos atemos em identificar e comentar um pouco sobre as figuras 
de linguagem, pois é uma das características que aparecem com maior frequência nos 
texto poéticos. Tratam-se de vocábulos ou expressões que são utilizadas fora do seu 
sentido literal, com o objetivo de enriquecer as possibilidades de interpretação do texto 
(DE NICOLA e INFANTE, 1995), eles exploram o sentido conotativo das palavras, pois o 
objetivo da poesia é provocar no leitor várias possibilidades de interpretação, de acordo 
com a inscrição do sujeito que escreve e o que lê. 

Assim, a matéria prima do artista literário é a palavra. Mas para se obter um bom 
texto, o poeta não trabalha com a palavra no seu sentido literal, mas com as suas nuances, 
com a sua opacidade, explorando os sentidos, se aproveitando do processo de arrumação 
vocabular e exploração de significados (DE NICOLA e INFANTE, 1995). 

No que tange a esses aspectos da materialidade, foram percebidas algumas figuras 
de linguagem que estão presentes nos seguintes enunciados: “sou filha da selva”, “resgato 
a chama”, “Sou Kambeba e existo sim”, dentre outros que serão explorados adiante. No 
enunciado “sou filha da selva”, ao utilizar o vocábulo “filha”, supõe-se que existe uma 
íntima ligação com a natureza, nesse caso representado pelo vocábulo “selva”, além do 
mais, o termo “filha” não representa apenas a voz da autora, mas significa a voz de todo 
o seu povo, os Kambeba. Desse modo, ser Omágua, segundo o poema, representa estar 
intimamente ligado à natureza e fazer parte dela, respeitando-a, entendendo-a, como se 
fosse uma relação fraterna de pai e filho, em que o filho deve respeito ao seu antecessor. 

Para  Vilas Bôas (apud KAMBEBA, 2013), sobre os Cambeba, “Como ninguém, eles 
se consideram parte da natureza, e têm por ela um respeito que a nossa sociedade perdeu 
há muito tempo”. Logo em seguida o a autora utiliza, também como figura de linguagem, 
o termo “resgato a chama”, um elemento que também está relacionado à natureza e que 
pode ser a representação de que toda a cultura indígena poderia ter sido “apagada” no 
decorrer da história mas se manteve viva até hoje, por meio do seu povo, que luta para 
que essa “chama” não se apague e “queime” com mais intensidade, por meio da força 
da cultura Kambeba. Chama também representa as grandes fogueiras feitas nos rituais 
indígenas, por meio do fogo o indígena expõe suas culturas, suas crenças, em meio aos 
rituais. Essa chama também pode representar o desejo do povo Cambeba de ser “visto”, 
ainda que morem no meio da mata, serem notados como uma clareira que queima até o 
alto cume, ultrapassando o topo das árvores. 

Na segunda estrofe a autora reafirma a existência do seu povo, com a expressão 
“Sou Kambeba e existo sim”, nesse enunciado o termo “existir” possui não apenas o 
significado de existência, de estar vivo e permanecer em um local por um período, mas 
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representa a luta que o povo Kambeba tem travado para que seja visto em sociedade, para 
que sua existência seja notada e respeitada, representa a inscrição ideológica de um povo 
que quer o reconhecimento da sua existência, e não apenas a percepção de que existe. 
Nesse contexto, “não há sentido sem metáfora. As palavras não têm, nessa perspectiva, 
um sentido próprio, preso a sua literalidade.” (ORLANDI, 2013, p. 39)

Ainda na composição da materialidade linguística, no enunciado: “no sangue 
derramado que ainda colore essa terra que é nossa”, o sangue que foi derramado nas 
batalhas não existe mais e não pode ser visto no chão das aldeias, mas, tal enunciado 
possui o sentido de reafirmar que o “sangue”, mesmo derramado há muitos anos atrás, 
permanece “vivo” na memória e na história oral do povo Kambeba, como símbolo das 
batalhas que foram travadas no decorrer da história para que esse povo não sucumbisse 
no tempo, símbolo dos indígenas que forma mortos nas guerras para que os sobreviventes 
pudessem ocupar o local de pertencimento em que estão hoje.

Agora passaremos para o segundo momento da análise desse trabalho, que tem 
como foco os aspectos discursivos como a condição de produção, a memória discursiva, 
a posição-sujeito da autora e o lugar da AD na análise de poesia indígena.Com relação às 
condições de produção e às memórias discursivas, Pierre Achard (1999) nos explica que 
não se pode provar a memória apenas com os acontecimentos que estão representados no 
corpus, mas ela deve ser enquadrada nas formulações do discurso concreto em que nos 
encontramos. Desse modo, o que está implícito no enunciado não pode ser comprovado 
como algo que tenha existido realmente em algum lugar. O que funciona, então, são as 
operações feitas pelos analistas, que se deixam emergir na situação in loco no sentido de 
encontrar uma regularidade enunciativa, com possibilidades representadas no enunciado.

Sendo assim, a análise discursiva possui a função de dar um lugar para o texto, e 
não apenas se aprofundar na sua materialidade para explicar situações do inconsciente, 
que são da ordem do inefável, ou do inconsciente coletivo (ACHARD, 1999). Nesse 
sentido, trabalharemos com as hipóteses que o discurso em questão nos apresenta, e nos 
afastaremos do seu caráter psicológico ou comprobatório. Seguimos a busca pelo lugar do 
texto e do sujeito nele inscrito com base na AD e seus pressupostos.

Ao tratar da memória discursiva, antes de tudo, é importante citar que a interpretação 
feita pela autora, da história oral do seu povo, é única, pois a sua voz ecoa pelo íntimo do 
leitor, narrando situações que aconteceram há muitos anos atrás, compartilha conosco 
seus costumes, suas crenças, sua história, assim, faz com que o leitor penetre no seu 
universo indígena, e sem perceber se sinta parte da história. Logo, a memória não é um 
terreno plano, de conteúdo homogêneo e ordenado, como se estivessem em uma estante 
de livros, em ordem alfabética. A memória é um espaço de desdobramentos, polêmicas, 
réplicas e contradiscursos (Pechêux, 1999).

Mesmo que os detalhes dessa voz sejam secundários, parafrásticos, é pela voz da 
autora que o texto se faz vivo. No entanto, Pechêux (2013) explica que o real da história 
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não possui a mesma ordem do real da língua, nesse sentido a história produz sentido por 
meio da autora, na sua posição de sujeito na história oral indígena. 

É por meio do poema que o “já-dito” cria vida, ele está associada a um saber 
discursivo que não foi ensinado nos livros, mas que foi aprendido por meio da história oral, 
a memória coletiva que está no inconsciente da autora. Apesar do texto estar na primeira 
pessoa, a voz que aparece no enunciado possui a representação do povo Kambeba, não 
somente a da autora, é uma representação da coletividade. Poe exemplo, no enunciado: 
“Sou filha da selva, minha fala é Tupi. Trago em meu peito as dores e alegrias do povo 
Kambeba” é a representação da memória coletiva. Nesse caso, a memória real se confunde 
com a virtual, então as hipóteses levantadas são de que a autora pode ter passado por 
essas situações, ou seja, que tenha realmente vivido esses acontecimentos no decorrer da 
sua história, ou que são representações do que lhe foi transmitido por meio da história oral, 
traduzidos do seu inconsciente. 

O restante do poema é marcado por essa dualidade de narrativas, pois em um 
momento o enunciado fala na primeira pessoa do singular (“sou Kambeba e existo sim”) 
e em outro momento ele fala na terceira do plural (“Que osso canto ecoe pelos ares”), 
entende-se que nem a autora reconhece quais são as suas memórias, as que foram vividas 
por ela, e as que foram vividas por outras pessoas e outros momentos da história, e não 
há como identificar essa separação, pois a autora acaba tomando para si as narrativas 
que ouviu na infância, deveras é como se ela tivesse passado pelas situações que seus 
ancestrais passaram, quando ela afirma “Mas hoje, revivo e resgado a chama ancestral da 
nossa memória”, fica evidente que a representação da memória, nesse caso, se mistura 
com a memória da autora e do povo Kambeba, ou seja, a memória individual é também 
uma representação da memória coletiva, pois uma necessita da outra. Sobre isso, Pêcheux 
(1999) nos diz que “o fato de que exista assim o outro interno em toda memória é, a meu 
ver, a marca do real histórico como remissão necessária ao outro exterior, quer dizer, ao real 
histórico como causa do fato de que nenhuma memória pode ser um frasco sem exterior.

Na segunda estrofe fica em evidência as batalhas travadas pelo povo Kambeba para 
conseguirem sobreviver, desde o tempo da colonização até os dias atuais. No enunciado 
“Sou Kambeba e existo sim: No toque de todos tambores, na força de todos os arcos, no 
sangue derramado que ainda colore essa terra que é nossa”, a autora evidencia isso. A 
memória coletiva do povo Kambeba é marcada por lutas de sobrevivência, durante o século 
XX, eles se esconderam na mata para não serem mortos ou virarem escravos, se alguém 
parasse em seus portos a ordem era pra dizer que ali não existia índios. Apenas na década 
de 1980, com a ajuda de Valdomiro Cruz, eles reassumiram a sua etnia e sua existência 
no médio Solimões, assim demarcaram territórios, fizeram alianças políticas e mantiveram 
vivos os seus costumes, língua e tradição. (MACIEL, 2013)

Assim, o enunciado “Sou Kambeba e xisto sim” possui um significado muito forte 
para esse povo, pois eles tiveram que se esconder na mata durante muitos anos, para 
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fugir do massacre que os indígenas sofreram, momento em que muitos grupos étnicos 
indígenas foram extintos do planeta. A sobrevivência do povo Kambeba é sinônimo de 
garra, luta e vitória, em confronto com a imposição da cultura ocidental, e essa é uma 
batalha perdura até os dias de hoje, é o que nos diz o seguinte enunciado: “Nossa dança 
guerreira tem começo, mas não tem fim!”.

Apensar de não representar uma batalha física, com arcos e fechas, a batalha 
indígena da atualidade tem uma nova face, em que os indígenas não lutam apenas pela 
sobrevivência, mas por território e reconhecimento da sua ideologia. O enunciado “a força 
de reafirmar a nossa identidade”, representa a busca da memória coletiva pelo seu lugar 
na sociedade contemporânea, reforça o sentido de que o indígena ainda procura o seu 
lugar em igualdade de direitos com o homem ocidental, o que não significa esquecer a sua 
ideologia, mas ser tratado em igualdade de direitos e oportunidades. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Assim, entendemos que a poesia é uma forma de inscrição do sujeito indígena. 

Escrever em uma língua que não é a sua língua materna já representa um grande desafio, 
e ainda ter que enfrentar várias formas de preconceito para propagar esse novo conceito do 
que é “ser indígena”, é uma batalha que os estudiosos dessa área têm enfrentado.

Por meio da Análise Discursiva notamos que o sujeito presente nos textos é 
ideológico e carrega muitas marcas do discurso oral, que é a tradição indígena. Há uma 
repetição do discurso que foi vivido em outras épocas, mas que se mantém vivo pela voz 
da autora Márcia kambeba, que faz o uso do pré-construído, mesmo sem ter a consciência 
disso.

A autora em questão acredita que é dona do seu próprio discurso, no entanto, ao 
falar ela representa todo o seu povo, e não controla o seu dizer. Pois está marcada por uma 
memória discursiva da história oral que lhe foi transmitida pelos seus ancestrais. A autora 
assume uma posição-sujeito na formação discursiva do povo Kambeba. 

Nesse sentido, a poesia indígena tem fundamental significado na representatividade 
desse povo, pois é por meio dos poemas que a sujeito pode encontrar a sua representação 
social e fazer sua voz se propagar nos meios sociais e acadêmicos, reforçando a sua 
inscrição ideológica e reafirmando a sua posição social, de que o índio continua sendo 
índio, mesmo morando na cidade.
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